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ANÁLISE DA SITUAÇÃO DE TRABALHO DOS EDUCADORES DE CRIANÇA NUMA PERSPECTIVA ERGONÔMICA: O CASO DO LABORATÓRIO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

ALEXANDRE, Adla Alves (Estudante); MAFRA, Simone Caldas Tavares (Orientador) 

Na educação infantil, a forma de organização do espaço da sala onde são realizadas as atividades e a dinâmica que for definida para a relação entre os seus diversos componentes irão definir o cenário da aprendizagem e proporcionar o processo de desenvolvimento infantil. Neste espaço planejado para atender à criança, é importante lembrar que convivem dois segmentos – a criança e o educador – e o espaço deve também proporcionar conforto, bem-estar, saúde e segurança ao educador para a realização do seu trabalho. Logo, o objetivo deste estudo é elaborar um instrumento de avaliação da situação de trabalho dos educadores, que atuam nas instituições de Educação Infantil com crianças de 3 anos de idade, em termos do desenvolvimento das atividades na sala-ambiente O presente estudo será realizado no Laboratório de Desenvolvimento Infantil (LDI), do Departamento de Economia Doméstica, localizado no Campus da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa, Minas Gerais, sendo a população do estudo os educadores da sala-ambiente 3. Para a realização da coleta de dados, a metodologia utilizada será a Análise Ergonômica do Trabalho (AET). Esta se constitui de três etapas: análise da demanda, análise da tarefa e análise das atividades. O resultado esperado com este estudo, é a elaboração de um instrumento de avaliação da situação de trabalho do educador de educação infantil, para a partir deste proporcionar condições adequadas para a realização do trabalho respeitando o projeto político-pedagógico proposto, bem como as especificidades das atividades de trabalho realizadas pelo adulto (professor/ auxiliar de sala). (FAPEMIG) 

